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Partidos preparam táticas 
para vencer as eleições 

Quem estava pensando n_a 
,·olta da AJian('a oemocrãtl­
'ª· que eotre ;:,utras co~as 
101 a responsável pela vitó· 
ria df" Morejra Franco nas 
de ;<>,; ~ municipais em Nova 
Iguaçu, pode ficar decepcio­
nado. E cer::o que cada par­
tido de cent;o e de direita 
vão mesmo vir com cand1-
dat..-is proprios a prefeito. A 
u:reçâo fica por conta dos 
pequenos: partidos, que bus­
carão alianças. 

Por esta razão é tida co­
mo bastante provável a ida 
para il 20 turno de um can­
d1dat:> de esquerda. isto é, o 
do PDT ou o do PT. Este úl­
ttmo já se definiu pelo nome 
do contador Josê Simões 
tJerril. Mas isSll parece não 
preocupar as Uderanças do 
PMDB e do PFL, QUe dis­
cutem um acordo para o 3e­
gundo turno das eleiçõe.., 
uma Aliança somente depois 
que for conhecida a forçs 
eleitoral de cada um di>S 
candidatos 

O proprio Vice-Governa­
dor, Franciseo Amaral, afir­
mou a imprensa não tem'!r 
o PDT. Para ele quem dcci­
d:,a serão os aoordos J>uliti­
co, necessart!>s na segunda 
votação. Com isso, Chico 
Amaral descarta a possibili-

dade do Deputado Fâb1J 
Rauheitti <PTB) vir o. dispu­
tar as eleições como candi­
dato do PMDB. O mesmo 
ocorre com José Távora, vir­
tual candidato do PFL, ma.& 
que vem send.:> procurado 
por outr~s partidos. 

o Jeque cresce a cada dia. 
e pode-se esperar uma elei­
ção bastante tumultuada. O 
ProJeto de Regulamentação 
qu.e esta para ser aprovadu 
pelo Congresso Naci.;mal, es­
tipula o má.Xlmo de três ve­
"es O número de cadeiras da 
Càmara para cada partido 
lançar candidatos. Srndo as­
sim, é provável uma inflação 
de até 2 mil candidatos a ve­
reador e pelll menos dez can­
didatos a prefeito. 

o candidato com mais 
:hances de S<'r apoiado por 
um número maior de postu­
lantes a vereador é ü dO PDT. 
Este partido decidJu fazer 
um pacto político com o Par­
tido da Juventu.de. o Parti­
do Humanista e o Partido De­
mocrát.co, que lhe da.ri 
vportunid.a.de de aumentar 
consideravelmente o numero 
de vagas. Calcula-se em qua­
se 500 candidatis ~r essa 
alianç::.. Em :iegundo lugar 
no apoio virã José Távora 
com a chamada Frente Mu-

Estado abrirá concurso para 
hospitais e postos da Baixada 
E~tâ sendo ~guardado para a segunda quinzena 

de maio a abertura das inscriçõe~ para o preenchi­
ment': das vagas destinadas aos profissionais que 
atuarao nas unidades mistas. ou mmi-ho~p1tai.., da 
Baixada Fluminense. Prontos e equipados essas uni­
dades não estão funcionando por falta de pessoal. 
~m conversa que manteve com o Con~elho Comuni­
tano de Saúde, e ~ub~ecr.etário Estadual de Sé1úde, 
A~tonio Ivo, anunciou a abertura do concur~o pú­
blico. 

Pela p:ev,~âo da Seuetaria, cerca de 50 mil pes­
.5oas_ ~e\·erao c~ncorrer as quase 3 mil vagas. Nos 
~un~c1p1os de São Joã~. Caxws e Neva Iguaçu se­:º inauguradas l 2 urudade$ mistas. CUJO Iunciona-

cnto t _de 21 horas com mcnd1mento amhulatonal 
e de ur9en~1a. Alem dessas unidades. estão previ~tas 
a C'1nstrutao de um Ho~pi~JI Geral em Queimados 
e outro em ~do Jo~o de Menti. O número de mini~ 
~ostos - tambem ser ao aumentado. com a entrada em 
c~C::çao de mais 14_ u01da~es, além das 23 que fun­
d,, N.m . comi a ddmin1straçao da c~.mtag 010cewna 

· O\.a guaçu. 

nlc1pall!ita, que reúne quatro 
po.rtidos. 

Quem ainda não definiu a 
.sua eStratégia eleitvral toram 
os partidos oomunistas. Tan­
to o PCB como o PC do B 
não confirmaram a intenção 

lo Rio, alugou ca~:a no ba1r­
rv da Posse de modo a for ­
jar sua Ugação com o Muni-
cipi'J 

de lanç11r nomes a prefeito. ,,~ 
o PC dv B cheg9u a propor 
uma coligação com o PT na 
candidatura majoritária e 
também nas proporcionais. 
O PT releitou qualquer coli­
gação, mas o PC do B pre­
tende ínslstir. Já 'J P CB p·.l· 
derá vir com o PMDB, caso 
o candidato seja Jorge Ga­
ma e não Ernani Bolclrlm. 

Outras agermlações políti­
cas que virão com seus can­
didatos são .> PL; 9 PSB e O 

PDC. Pelo PL o nome cotado 
é o do empresário Nelson 
Burnier. No PSB fala-se em 
Poubel Filho, dvno da Rádio 
Maoá-Solimões e que teria 
se mudado há paucos dias 
para Nova Iguaçu, Justo pa­
ra ser candidato. o evangéli­
co e dono de lojas Soter, 
cunha, é " candidato do 
PDC, mesmo não tendo do­
micilio eleitoral na cidade. 
Mas parece que i!:!S-ll não será 
problema. visto que no PDT 
o mais forte candidato ta?n­
bém nã-:> é de Nova J-gu3.çu. 
AJu•sio Gama, deputado oe-

Francisco Amaral diz que 
não tem o PDT em Nova 
Iguaçu 

EMANCIPAÇÃO DE BELFORD ROXO 
TERÁ DIVULGAÇÃO PROFISSIONAL 

Nos próximos 40 dias os 600 mil habitantes de Beltord 
R~xo viverão momentos de extrema apreensão g que não 
existe certeza da .Presença do eleitor às urnas no dia 12 de 
Junh~. quaondo Ira qcorrer o plebiscito da emancipação do 
distrito A divuhraçao será !elta através dos jornais e rà­
:i~ri~. com faixa: e cartazes por todos os 73 Km2 do ter-

Para evitar o malogro da tentativa anterior (abril de 
85) os, mC!ftbros da Comi_ssão Pró-Emancipa~ão entregarão 
a dh·u.gacao a uma eqwpe de propa,anda especialmente 
contrat:ida para Isso. Os recursos hn~ncelrr.s a serem gas­
tos ~a campan~a estão s~indo recolh1~os. sob a forma de 
doaça~ do c~merdo e indústrta.s do proprio local E parece 
que nao ~era problema. uma vez que há unanimidade sobre 
a nece.!-sldade da emancipação. 

O novo proce~so de separa('ão de Balford Roxo começou 
Por vontodP ~a Asscc1açâo de Moradores do Bairro Bom 
Pastor, m_a~ foi lo~o encampada pela Asjoclação Comerc1a1 
~ lnd~.._tr1al. que acompanhou todo o de.3e,nrolar do ProJeto 
Junto a AiaemblPla Legislativa e ao Trfüunal Regional E rl­
toral ITRE1 - Os comerctante~ exigiram um po.-;1clonalltento 
de aua entidade, que :icabou d ndo a sustentação m::nerial 
~e Q~&~~ ~x~. a formação da Comls.são Pró-Eman:ipa('âo 

Os mtmbros dessa comissão garantem que ,:ião ião can­
didatos a nada, ao menos par enquanto. Na tentativa an­
terior o t-nvolvtmento polittco-parttdário &C'abou tirando 
m uJta gente do movimento de: Deparação _ Fm 85. o PDT do 
ex-Governador r..eo::i.el Brl2ola era ma1ontarto dentro da 
Campanha pela Emancipação _ Dessa vez todos os partidos 
e Politlcos e~tão ,endo orlt-ntados para não ,nician•m ne.ue 
momento a., &uas propagandas. 

Na hlpôt~e dt' obter o quorum dt· 50 por cento, o novo 
Munkfp10 aao Poderá elf>ger o seu prefeito e Câmara este 
ano Somf"nte em 89 e que o TRE 1rt\. eonvocnr f:rtc;õe5. o 

1 
voto dad. o ]>t"lo ekttor de Beltord Roxo no dl.1 15 de novem 
bro anã para ele-ger o prefelt.o de Nova Iguaçu. Que terá 

1 

de odmmUtrar a parte do orç-amento n·colhido em Belford 

VIVA A MORTE 
(Maurn Rego, pág. 6}. 

A óPtRA DOS GATUNOS 
(Antonio Grilo, pág. 2) 

Roxo. de forma diferenciada _ Apc,13.r de tt"rrm optado por 
~ttodos ~at, prof .&lona~, a d1vulg~('ào não t"S.tá ,2:t·ndo boa 

1 1. 0 DE MAIO É DIA DE FESTA 
l E ~~}~I!r!~ºR~rP}~~!~~ç~~~~~ 

1 

de M,io em Nova Iguaçu Altm J03 debates e e,1-
b1çõe L filmts em Jin~rros ba1nos, o trab.ilhaJor 
ter m reu dta uma pr.1nde manifest,1~Jo populJr n<l 
Pr---;.1 da Laberdad,.. 1\ •niciat \'a lo, das d1oce e de 
Du~t e de- Cax,as e Novil Iguaçu. m..15 Jogo teve o 
npo10 Je ,·ar1.1!l entiJi11jt:, l19ad.1s .io~ tr,1halhaJore-s. 

\.;."' ··ndo d proqramaç o tinida em con1unto. 
com , enrid2tde o oto -ser(l prcn~dfdo de uma cde• 

1 
1-ração qu" :Jhordara ~ situ,,çdo Jo trabalh •. h.!or hra .. 

1 

li.. euo. O iruc o dos trabalhos t§tâ previsto para dS 

1 
9 horas, com urn:i concientraçáo. Üe\•erá pan1cipi.1r 
tli.1s comemorações. <.:r-.rca dr- 5 mil pes.sws. ·------~ 

PARALISAÇÃO DO DIA 3 É 
ENSAIO PARA GREVE GERAL .,~ 

O Bra'l1I pode parar nes .. 
ta terça-feira. dia 3, com a 
greve do pes,oaJ das esta .. 
tais e metalúrgicos, profes.­
~ores. bancãrios e: ferro,,1.i­
rios. Contra o .srrocho sala­
rial e o r,m da URP. a pa• 
rahsaçáo será nacional e 
pode contar com a adesão 
espontdne.a de diversas ca­
tegorias profi~sionai,. O::. 
lidere~ do movimento não 
querem referir-se a para11-

·ação de dois dias como 
~endo uma greve geral. mas 
sustentam que pode ser um 
ensaio. 

No Rio de Janeiro, as ca.­

repOHção --salarial de 60%-~ 
O Governo começa .i r~ 1 

tular de descstab,li.ddorcs 
aos promotores da paraliaa.­
ç.ío, que conta com o apoio 
de assoc1dÇÕCs de emprc.sã­
rios. Segundo " l'LUPE­
ME ( Federação l'lum,nen-: 
se da Pequena e ~tédia. 
E m p r e aa) , o trabalh~dor 
não pode ter dimmujdo o 
seu pod~r de compra com • 
a extmçao da URP, ainda 1 
que seJa por apenas 2 me­
~S- No setor privado o re:a,-. 
juste automátjco foi man- 1 
tido. 1 

tegorias ligadas aos sindica- A data do d ia 3 foi fe­
tos mais combativos e liga.. chada depois de vá ri 

O 5 
dos a Central U nica dos adiamentos. Para O coman­
Trabalhadores confirma ram do sindical que organiza a 
a participação no protesto. paralisação no Rio de Ja-
0s me:talúrg,cos. por exem- neiro. o trabalhador estâ 
pio. "Stão com bônus da rua motivado a fazer a greve~ 
para constituirem um fundo principalmente depois que 
de greve. Para esses traba- pas~ar o dia 1 .. de- mato sem 
lhadores a greve pode ser que tenha condições dignas 
por tempo indetermmado, d, trabalho e salános de­
visto que estão querendo a centes. 1 

Direi or insiste em práticas autoritárias 
Os a_Iunos do Mooteiro Lobato continuam sem aula~ to­

dos os dias, e aumenta o clima de terror com a direção da 
~e.ola O ~~êmio Est°:dantll fol proibido de funcionar pe:o 
Diretor SJlelo Valentim_ que chegou a chamar a policia 

para impedir manifestações de protesto dos estudantes. o 
problema ~ol agravado depais que a direção passou a exigir 
~oru::rn~ ~~um~~~ cursos noturnos, com o que não con-

A falta de professores e o estado precãrio da.s instala ­
ções do colégio motivaram os protest.os _ A t.:oiào Iguaçua.na. 1 

de Estudantes secundar istas (UlES> ja comunicou ao p re­
feito Paulo Leone sobre as condições do Monteiro Lobato. 
mas recebeu e o mo resoo.sta o recrudescimento da re;ação 
hostil do diretor. S1lelo Valentim e considerado mcompeteil­
•p para admlnlstrar, mas vem sendo mantido pelo vereadotr 
Claudio Cardoso (PFL). 

segun do os alunos. o político controla as vagas da es ... f 
cola e interfere na administração para obter vantagens elei- ; 
torais. O Monteiro Lobato está com quase tres vezes o nume­
ro de alunos possível às suas insta:açõe-s o estado precáno 
ctos trê5 prédJos do Monteiro é um sinal do abandono das 
escolas municipais O Grêm.Jo Estuda.-ntll pensa em organi­
zar novos protestos para por fim à situação da escola. que 
desde o início do ano não conseguiu começar regularmente 
o ano letivo_ A falta de cadeiras e professores fez. com que 
tos..~ 1~tltuid1 o sisttma de rodízio das turmu. 

OSCAR BUENO ESTÁ SEM 
CONDIÇÕES DE TRÁFEGO 

A principal via de ace~o à Presldentt Outra por Me,s­
quita egtã quase intran.sitavtl. com inumeros _buracos e fa­
lhi.L,;; em .!'f'U cal('amento de paralelos, conhecida. p..;ir várfC's 
nome.s t (Ã.car Bueno, Alice, 0ovemador Ct'lso Peçanha 1, a 
estrada é de respOns:abllid:tdc do Oo,erno do Estado. mas 
a Preftllura havia assumido o compromisso dei reparar os 
t'.:.tragos causados pelos chuv~ 

Pt>la oscar Bueno pa.$sam em rnediJ. 20 ml! carros e 
varia.-, Unhas de ónibus Por estar esburacada. Rlguns mo­
toristas tt>m tido preju1zo.s grav('s em :-;eus ve1culos. Tambem 
r~táo $endo re@"l.itrados acldentes t colisMa. de\·ído o t.itado 
da estrado. Al assocla~õe.s dl" morJ.dore.s dos dtver.,;os bair­
ro:; cort:.1dos peln estrada amtn('am rechJ.-la a quulquer mo­
mt-nto para prot<'sti:ir contra. o seu abandono. 

LIGA('.\ 0 DIFtCJL 

Quem também e.'it bastante inc-onformsdo C'Om a de­
mora na deci.São da.s uu~uridade.s .são os moradores da Ave­
nida Coelho da Rocha t' do bairro Prirque Ct'ntral Hâ mutto 
tempa que eles rtlvindlC'am a constru.;-ão de- uma ponte h­
garido a Coelho da RQCha à Rua Fausto P.e.5sa formn o 
ac-r1so à Rodovia Prtt-tdente Outra ae darl!l mu. u m~Ls ra­
pidnmentt.• e o. r1.-glão alrnl'."l~arla um de-st:'nvolv1mento maior .. 
com dS po!.:'i\'el,s Jnhu de, ônibus que p~Jril.m u utilizar 
o trec-ho. 

Projt'to ne.ue ~enttdo Jâ rot e.provado Ptla Aisembltla. 
Legi.slattva do Dtado. mn.s ear('Ce dt• exe-cuc-áo L eld Governo 
Estadual A ponte prt-tendlda é de no maxlmo G metros de­
comprimento. A obra tot requl'rtda à Secrrtarla d'-' Tr&tl.1-
porte.s no Govt"rno p3A!ndo, que t".,c .,minhou para à &·crf'­
lar1a de Viação para aa devidos provtd,nclaa Atf hoJ• ne­
nhuma outra re:sposta fol da.d .l!ID _.. , de morndorea. 

NOSSA MEMóRIA (Pág. 6) 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Castelo de giz 
(P.a.ra ALF'OSSO FERSANDEZ) 

Noutro dto., colega nosso anunciou alto .e bo~ som 
aJ de professores que la se aposentar .10 mes qu~ 

na 5
_ a t.a. a.nos de serviço prestado e emprestado a 

~·e'?1 ttrf brasilelra, E ia pendurar as chuteiras com 
Jm_en u e to do dever curr.prldo. No caso de um p~o­
iis:;~:af~~ g1:t. me·hor nos pareceria dever comprido 

m.esQ~-~ndo se discute plano de carreira para o ma-
lstério quando se questloca o despreparo dos protes­

g- Quando se denuncia o aviltamento ~ala1ial de 
:::· das classes ma 1 s produtivas e lmportan..es c!e 

ualquer pais, qumdo se registram ~tos_ ctesmand?s 
q a educação publica ou particular. na.o ha romo nao 
:1efletlr sobr~ o fato e imaginar um ritua1 que de,•eria 

tam~f e~~~~o~e:~n~0-5de uma stmp:es formalida-
de de juntada de comprovant_es de ser_vlço e outros 
papéis. protocolos e homologaçoes, paderia haver ~­
bem para os mestres que se a~ntassem a tr~dic10-
nal volta. olímpica_ o O limpa e grande, gente. nele 
cabem atletas. fllõ.sofos, poetas e outros deuses. 

~;1°5Qu~á. o~=-~~1 conhecimento é vasto, a volta 
olimpica poderia ser feita no pátio ou área. coberta. do 
cO.:égio escolhido previamente para o evei:ito. Em tor­
no se agruparia. a. torcida formada por todas as gera­
çõês que ajudaTam a embranquecer os seus calebos _ e 
a produzir aquele humor que a fait:iili~ reconhece mais 
tnstâvel do que o tempo em Munqw. _ 

Ele entraria de calçá.o e jaleco, sa~da.ria ~ torc!­
da. puxaria o Hino Nacional, e, sem deixar cair o ~JZ 
dos bolso.s, começaria. a correr. Primeiro, devagar; de-
Pois, se arrastando. . 

Receberia uma que outra vaia, que afinal ninguem 
é de ferro e não se pode agradar a todos. Aquele alulllO 
que repetiu ano, por exemplo. certa vez, por caus! do 
descompasso entre a sua capacidade de asshnilaç.ao e 
a explicação do velho mestre, per causa do desmte­
rt!$SC momentâneo com a matéria ou mesmo em fun­
ção de um ciúme provocado pelo J)OSSÍvel romance en­
tre o mestre e aquela alu.na, objeto da paixão do alu 
no, e que sentava à frente e perto ::la j ai:iela e, nos 
dt"Sfi.Jes cívicos, carregava em seus braços o augusto da 
paz. N ão, não é nenhum outro coleguinha mais afor­
tunado, não. Eu me refiro ao simbolo, a bandeira. 

Ainda assim e:e não se abateria. Conti-:11.raria o 
seu desfile triunfal. caso pas.,asse mal. qualquer um 
de seus alunos. agora !armado em Medicina, teria pra­
zer em socorrer o velho mestre. 

De qualquer forma, completada a v_otta, lá ficaria. 
ele, arfando mais do que peixe fora d'agua, vendo as 
luzes se apagando, uma a um.a. 

Em casa, não hã troféus. nem faixas, nem recortes 
de jornais ou retratos comp0ndo e·encos que jâ. tira­
ram o ti.me do campo muito antes dele. Em ca.sa, tal­
vez a mulher, talvez os filhos ou net.os, como sempre 
o f izeram., esperam sem entender pOrque o pai, ho­
mem reconheclda.."D.entc inteligente, atirou a vida pela 
janela, numa profissão que tem como sim.bolo o burro. 
De óculos Ah! a sabedoria dOs bichos! .. 

BOATO 

Outro dJa me garantiram que o Egito se interessou 
em pagar a d.iv1.da exteitna brasileira. desde que 
em troca o Brasil cedesse a e:es para estudo a boa 
figura de nosso U~es Guimarães. Motivo: para 
eles, o sr. Ulisses se-ria a única múmia que fala. 

MEUS lRl\lAOS, OS TROVADORES 

Lá se vão os retirantes 
Deixam seus campos, seus bois. 
- O coração morre antes. 
- O corpo morre depoiS. 

APARi CIO FE:RNAXDCS 

- - - --------------------

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12 • N. IGUAÇU 

i 

CORR~IO DA LAVOURA 

---------- -----
A ÓPERA DO}NT~,~~lo 

" Sera que alguém a1n· 
"0 crime não compen_sa ·. . ensamento H· 

da acredita nesta \erd~!ei~:s{~~~ ~~r~itar nisso no 
bcr_al7 Cre10 que "ªºd ~ais notórios batedores d_e 
Pa,s _em que alg.un~ . o~ úblicos" - au· 
carteira são "rcspcitad·eas home~~r~s ,t <1 vitória do 
nistros. juízes. depu~ i~~-c:s~:nadaquil~ que aprende• 

:~.~º!~: .. ~it~:;;~~!~ ;;~:~~-~~~i~~~:i:~:-:;i~:~:~; 
~e~ pl.1téi<1 igual"1:ente vit~riosa. terminava sempre 
vencendo o bandido. o \. ilao. d o-

Na vida real as coisas se processam .f :m hm_ 
do um tanto diferente, sobretudo no Bras1 e .o,e. 
Nesta república do avêsso, rouba_ desde o con_tmu~ 
da prefeitura, do mais pobre município do Brasil ªJe 
o mais graduado servidor público, no planal_to on ~ 
Brasilia se cristalizou como a cida,de pe_~f~1ta ~.ra 
abri ar todos os inimigos do povo bras1 e1ro. ie­
mey;r ainda está vivo e deve sofrer ao ver s~a obr~ 
máxima servindo de fortaleza para esses pigmeus, 
para essa gente abjeta que tomou o Estado de as-­
salto, literalmente. E Juscelino? Logo ele que pen_ .. 
sou Brasília como a capital futura de um Brasil 
grande de verdade. próspero, rico e soberano. 

Ao que parece. quanto maior a dificuldade, a 
crise maior a gatunagem. A impressão que temos, 
nest~ clima de salve.-se quem puder, é a de que o 
Brasil virou realmente um País de ladrões, em que 
todos, indistintamente, estão preocupados em encher 
a burra, como se tivessem sido avisados, em sonho 
ou pesadelo. que a fonte secará em breve. Somos, 
nesse caótico momento histórico, o País dos esper..­
talhões. dos vivos que não se pejam em "tirar ai• 
gum" dos que vivem mortos de fome. A tragédia des ... 
ta ópera dos gatunos é que os homens de bem que 
existem no palco em grande quantidade ( ao contrá­
rio do que se faz pensar) se sentem des~obilizados 
como cidadãos. feridos no seu amor próprio de bra ... 
sile.iros, dominados pela certeza de que poc este ca­
minho nãc teremos futuro. Sim, porque os exemplos 
que se oferecem às novas gerações são degenerad~­
res de qualquer sentimento de honradez e honesti ... 
dade, de dignidade e caráter. Dia a dia vai-se crian..­
do a sórdida convicção de que "todo homem tem um 
preço" - frase motivadora de toda a corrupção que 
tomou conta do País como uma verdade.ira praga, 
jnextírpável a curto e mêdio prazos a não ser que um 
dia os homens de bem aos quais me referi. tangidos 
por feroz indignação, se decidam a virar a mesa do 
eterno banquete das minorias. 
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pOR 1~ DA PILASlRÂ~ 
ELIBIO C~ 

Impressionante a observação de um grupo que &e 
cu a com O futuro de Nova Iguaçu, logo após a notl.Ctlreo.. 
ur: próximo pleblsclto para <1ecld.tr a emanctpação dola ~ 
trito de Belford Roxo. llil-

Se a decisão dos ~leitores tor ~avorável aos emanct 
clonlstas, não resta duvida que, ~lem d<J: ~spaço terrlto Da­
o nosso muntc1plo perdera prestigio PDhhco e recur:50t ~­
na.ncelros de grande vulto. l. 

A longo prazo. Mesquita e Quelmados também terào 
seu destino determinado através da COD.3Ulta. PDPular. '> 

Perdendo os trêS dlstr_ttos, o que sobrar 1:Jara Nova llJU.a,. 
çu será ape~as um zero a esquerda no con1unto, cuja fra­
gllidade esta a vista de qualquer cético. 

Ninguém precisa ~er clar1~dente par~ chegar a um va­
ticínio mats do que lógico, e so os que nao querem ver po. 
derão contestá-lo. 

Consumada a subtração dos três distrito3 não haverá. 
governante capaz de realizar o milagre da reuurreição pa. 
ra recuperar o resto, constituído de áreas paupérrimas. on. 
de se alojam as camadas mais carentes, vivendo ao deUJ 
dará e abandonadas à própria sorte. 

Dificilmente iremos recuperar a condlção de munlciplo 
capenga, a. se arrastar de pires na m_ão, atrás de migalha.! 
que os governos do Estado e a Uniao costumam d.ar aos 
municípios despidos de recursos para garantir a sua sobre­
vivência. 

Existem, e com multa razâo, cãlculos mais do que pes­
simtstas a respeito do que recairá sobre Nova Iguaçu, des­
pojado dos seus maiores di.3trltos. 

Os pesquisadores, os entendidos, os me.stres na arte de 
calcular, estão certos quanto às precisões da catástrofe fi­
nanceira que nos aguarda. 

É uma pena, pois tivemos tempo suficiente para estru­
turar um município e torná-lo forte, capacitado para assu­
mir a liderança industrial, financeira, econômica ,e política, 
perdendo em prestigio somente para a capttal do Estado. 

Que se poderia esperar de uma classe política merce­
nária e egoísta, atuante somente quando defende os seus 
interesses pessoais? 

De fracasso em fracasso, os governos se sucedem e o 
quadro não muda. Esporadicamente, surgem homens com­
petentes, sérios e realizadores, mas os sabota.dor~ taze~ ~u­
do para destrui-los, usando todos os recursos 1mag1nãnos 
para lhes cortar a carreira. . . 

os métódos são os mais degradantes, a reslstêncla nao 
suporta as pressões e os bem int~cionados acabam desis­
tindo, desiludidos e com nojo da vida pública. 

-0--0--0-

Uma das muitas merendeiras contratadas, r ecentemen­
te, compareceu à agência do BanerJ, Nova Iguaçu, para re­
ceber o seu primeiro pagamento. 

Depois de longas horas na fila, _ conse~u ~ chegar . ao 
guichê para receber o que lhe era devido. Nao pode, porem, 
por as mãos no dinheiro, já que constava nos contrache­
ques o exercício em duas unidades escolares, ao mesmo 
tempo. 

Mulher humilde, de poucas letras. saiu desesperada e 
chorando multo, pois ninguém do Banco se dispôs a dar 
qualquer expllcação sobre a irregularidade. 

Encaminhada ao Núcleo de Educação e Cultura {NEC>, 
foi mal recebida, destratada e até convidada a retirar-se 
do recinto, justamente por aquelas que têm a obrigação de 
resolver tais problemas. 

, A solução foi. ir à Secretaria de Educação, onde, graças 
' à compreensão dos que a receberam, foi providenciada a l..i­

beração do pagament.o da pobre servidora. Aeroclube de Vôo a Vela do Rio 
de Janeiro tem nova diretoria 

' Em e1eição reallzada dia 24 deste mês ,tomou posse a 
nova diretoria do Aeroclube de Vôo a Vela do Rio de Janeiro 
para o biênio 88190. O AVVRJ tem sua sede no aeródromo 
de Nova Iguaçu (hangar dos plan(\dores). Após o a_lmoço 
de confraternização, tomaram po~se os seguintes a.ssoc1ado:s: 
presidente _ Paulo Roberto Garcia; vice-presidente -
Newton Lemos de Azeredo; secretário - Carlos Jorge de 
Azevedo; tesoureiro - Marco Aurélio Duarte Pires; diretor­
técnico - Léo de souza Bello. 

A finalidade do Aeroclube de VOO a Ve~a é a formação 
de pllotos de plana.dores. Para freqüentar a. Escola de Pilo­
tagem o candidato deverá ter 17 anos no mm1mo, ser apro­
vado em exame médico e, posteriorme,nte, prestar exame 
final no Departamento de Avlacão Civil nas matérias de 
Meteorologia. Regulamentos, Teoria de yôo, Navegação e Co­
nhecimentos Técnicos. o curso de pilotagem poderá ser 
feito, em média. de meis meses a um ano. e após sua con­
clu.!ão o aluno estará isento do serviço mlhtar obrigat6rio 
e será reserva da FOrça Aérea Brasileira. 

Atualmente, o preço da jóia para i-ngresso no quadro de 
associados é de 5 mil cruzados. o preço da hora de vôo e 
de CZ$ 120,00 mals Cz$ 1 .000,00 de avião rebocador flança­
mento). O clube tunclona aos sàbados, domingos e feriados, 
e maiores lntormaçõe-s poderão ser obtidas na secretaria. do 
clube com o comandante Azevedo ou com o diretor rncial. 

Em 87 o A VVRJ formou quatro pilotos de planadores. 
dots instrut.ores de vôo e dois pilotos de avião rebocador . O 
clube também reaU..2a vôos panorâmicos para todos aqueles 
que queiram curtir um V"lsual maravilhoso e cheio de emoções. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

Estranhâ.vel que, na casa da educação, a grosseria faça. 
parelha com o despreparo de certas pessoas para atender 
aos que necessitam de ajuda e orientação. 

Fosse um senador, deputado ou qualquer figurão ou en­
fatuado dos muitos que andam por aí, certamente sobra• 
riam rapapés e salamaleques em todos os corredores do NEC. 

Felizmente, a professora Maria José Zovico El-Huaik de 
Medeiros, gerente geral do NEC, é dotada de energia sufi­
ciente para imped.ir a repetição desses !atos, inadmissivei:l 
e profundamente desagradáveis. 

--0--0--0-
Uma pergunta dirigida ao doutor Francisco Amaral, ora 

exercendo o cargo de Governador do F..stado do Rio de Ja­
neiro: até quando funcionará livremente o comércio esca­
broso. instalado sob o Viaduto Pe. João Musch? 

Pelo visto, fiscalização sanitária não existe no território 
fluminense . .. 

-O-O-O-

Uma boa notícia para os servidores do DETR.AN-RJ. 
Por ordem do atual presidente da Autarquia, ex.deputado 
José Alves de Brito, estão em curso os estudos preliminares 
par_~ a concessão do vale-transporte aos que trabalham na 
reg1ao. 

O Plano de Carreira, submetido à apreciação do Gover­
nador Moreira Franco, foi por ele aprovado. A mensagem 
à Assembléia Legislativa será encaminhada na próxima se­
mana. 

Trata-se de antiga reivindicação dos servidores do DE­
TRAN-RJ. Tudo indica que logrará aprovação naquela casa 
do povo. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas-feiras. as 

l 9h30m, para tratar da reativação do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de No\'a Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares. 174 ' 301. N. Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regional do CREA) 
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Negócio é o seguinte: 

CORRl Pc;'AO E LE\'IA1'/DADl 

Re-ttntemente o e,~-l\lim.~.ro da Fazenda, 
LW.S carlos Bre!tSer. ao comparecer na Co­
m.U..são Parlamentar de L,querito e_ncarrega­
cb de, lnves:.H,':ar casos de corrupçao na_ es­
lf:ra federal. dt:cJa.rou que ha uorupto.s no 
a&1blcnte goveroameulaL O_ Mi~trol ~as 
Q>mun1raç..ões, An~nio car,os_ Magalhacs, 
conhec1G..;. nc-lo apelldo de Tom1.1.ho Malva­
deza, n.W i;-::. ";Ou d.:.. rt\'clação !elta pelo S:_ell 
antigo colega. de eqmpt mmLStenal Entao, 
0 baiano Malvndez:i d1s;e Q u e Lm.s C~rlos 
Bre.sser ( le\·Ja.no. 

Negocio ê o seguintr- S3.rney fc.,rmou uma 
,tquipe na qual cucul m corruptas e .e\'ianos. 

G C.\BIRAllA SO V EllDE 

Com a info .. ;ao a recei ,..,o, ha c<;>meE-
cja::ites que t~ta.u no \'Crmelho·• 1s~o é', nao 
conseguem lucros. vivem quase sempre IJO 
~aju=. . . . 

Fel1zatdo mesmo e o Jo\·cm comtrc1ante 
de nome norte-nm..:ncano-norde.stino, o 
Humphrey Guabiraba. segundo foi notlcl~­
do pelo interessante jornal 1guaçua~o º'Edi­
ção ~tra'', o Guabiraba esta. quase entran­
do no ~rde J-em nunca ter rntrado no ver­
melho. Não se tra ~a. porém. de tran.!=a co­
merc!al, (: uma transa politlea: o GuabJraba 
anda cogitzeido ingres.;ar no Part1do Verde 
.'.:em que. ao contrário de outros •·erdista~. 
jamais tJves.sc pertencido a qualquer um do:, 
_rarttdos oomu.nlstas. 

,\RREFESDl)iENTO 

arthur cantalice 

• 

pela população. 
No futebol, quando os "ca1tolas·• dtzem, 

depoll de uma derrota do tlme, que e, trei­
nador contblua pre.-iUgiado, geralmente é 
meio caminho aindado para que o ::.ujeí:.o se1a 
Jogado na rua da amargura. e poos1vc1 que 
o chamado prestigio do prefeito Paulo Leo­
ne tão alardeado por seus an1igos e p~rtHJ­
te,t,', seja uma repetição daquela &:tua(ão vi­
vida pelo treinador de futebOl. 

O E.\IPRUTEIRO 

Ha umas duas semnnas, estava cu lá n() 
1ala-de-t..spera do Gabinete do prefeito dt 
Nora Iguaçu, aguardando o 1:1omcnto oe 
uma entrevista que acabou não acomece:i­
do, quando entrou no recinto um cidadão 
que logo nos pareceu ser bastante conhecido 
no ambi!'nte A todo momento algutm qut 
cJ1egava ou 5aia cumprjme=itava o cidadão. 

Momentos depois fiquei sabendo que o ci­
dadão é empreiteiro de obras mumc1pais e 
se chama Paulo Morais . Ou :scrâ carlos Mo­
rais? Não imp-0rta. o tato é que aquele c.i­
dadão, mais pra gordo do que pra magro, 
e.nava um t;...nto inquieto. Oi$Se a um as­
is:-ssor do prdt1to que prect.sava í~ ar com 
Paulo Lcone o mats depressa poss1vcl. Ex­
plicou ,par::;. o a.,:ses\0r) a razão de sua 
alllçâo 

- Estou há 31 dias sem 1 eceber nada e \ 
preciso de dinheiro pra pagar 05 empregados. 

Nada entendo de empreiteiros nem de 
tmpreltada.s, mas tive a tmprcssão de que 
aquele cidadão é um prJvilegiado. Afinal de 

Outro jia rntrevlstei, para o Caderno da contas. e1uma tpoca cm que faturas, c'e qual­
Ba:inda da O,tinu. Hora, o vueaéor At ;1~de quer negocio, não costumam :er p-3.ga.s ra­
Lemo..s Ele e.sta muito arrependido de ter, pldamente, o empreiteiro Paulo i4orais lOU 
durante tanto tempo, ido atr3.:) da oonversa berá carlos?> só estava hà 31 dias sem re­
da prefeito Paulo Leonc. J c:et>f'r grana da Prefeitura e ainda rcclama,·a. 

O iluttre vereador do PDT pzn.sou que 
poderia cwnprlr os compromi!~os :isswnidos 
com uu elei•.orado fazendo um ··acordo de 
cavalheiros"' com o prete1to, apc~ar de ter 
Lecr.12 rompido com o então Governador Lto­
nel Brlzola. Acontece que Leone n â o deu 
bo1a pro acordo e a.s obras reivíndicadas por 
Atalde Lemos não toram reallzadas. 

Entre ficar mal com o eleitorado e t r-,­
car de mal com o prefeito. o vereador 11re­
f Hiu a segunda saída . Resta .saber t:e o e.ei­
toracto ainda confia no vibrante ,·eread.or. 
Por enqua:1.to. ao uma ccisa é certa: o elei­
, crado h' multo tempo dcí:xou de confiar ni:.. 
prefeito. 

LEO~[ EHA PRESTIGI ADO? 

QU2ndo n gc ntc e creve que o eieltorado 
há mu.to tf'mpo delXlJu de confiar 1•0 pre­
feito de Nova Iguaçu, isso não esta ta! eado 
cm qualquer tipo de J)e.!)quis11 t.h:ntifica, J~~o 
(: fruto d3:qu1lo Que a gente \"J.1 ouvmdo c;1-
zcr Por a1 Mas, e'fidentement<" o pref to 
e stus mais proxlm~ a&sessore.s não i·oncor­
dnm _com e&e tipa de conclusão Tnnto o 
7>reteno como nus amigos e parentes _ e 
J&.~ é muito natur~l - a.ch:im que o rhe!e 
do g-m·trno municipal c:cnttua prestigiado 

CORRIJO DA 

' 

Sai de lá sem saber .::;e o prefeito re~olveu 
o aflitivo problema daquele empreiteiro. Que, 
na sua aflição, chegou a pegar um lápis (CJ 

Gabinete deve estar em crL~, pois nem ha­
via uma esferocráfica) e escreveu um bilhe­
te dirigido ao llu.stre preteito. 

Ne$'õcio é o seguintt•: continuam di2endo 
por a1 que o JOmal ··o Pontual'' r.ão é do 
José Louzeiro, mas sim do relerido cmprei­
t('iro rm sociedade com o filho do prE.!eito 
Deve !rr mentira. Empreiteiro que não tem 
dinheiro pra pagar empregados não p.:;àe 
ter dinheiro pra comprar jornal 

O ESQUE CIDO CHICO 

Terça-feira. o Caderno da Ba1xada da 
O.tima Hora publicou uma entrevi.st~ frita 
com o Governador em excrc1cio Fra11cisco 
Amaral, o iguaçuano Chico Amaral o Chico 
parece- que està fJcando esqut-rldo. N"em to­
cou no caso da construção dos três no.,pltaLS 
gerai~ prometldo.s para a Baixad:i Fh;mii~. n­
.!.if . Trata-E>e de um compromisso as~umido 
com o povo pelo Moreira e rtferendado pelo 
Chico. Quar.do começarão J..S obra.s de cc•ns­
trução? Fala, Chico! 
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@e Nossa ~iocese1 
~ D ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Mensagem dos bisgos do Brasil aos trabalhadores, 
no dia 1.0 de maio/1988 

Reunidos ,;ia 26.ª ru:scmbléia Geral. em - apoio aos menores. à.s mulheres, aos ne-
ltatcl nós, Bt.spos CatóJcos do Bra.sll, senti- gros e a todos em condições in justas de , 
mos O dever de dirigir uma palavra a todos trabalho. 
os trabalhadores, par ocasião do Dia do Tra- , 
balho e no ano em que o Brasil celebra o 
centenário da abolição da e~cravatura. 

VALOR DO T RABALHO E DO 

T R ABALHADOR 

Jesus, o Senhor da HLstórla , venceu a 
1 

morte na sua Pascoa. Com Ele serão venci- ... 
das todas a.s presenças de morte. , 

Pedimos a Deus, por interce.ssão da \ ·ir- l 
gem de j\parecJda " de Si.o Joel: Operano, l 
a proteçao para nosso Povo e a ln.spiração 

• para os que devem construir um BruH 
Inspirad~ na _m~n.sa· ,em bibhca e n.a melh_?r 

coutr ina social Cr1~ta, queremos tm i;r1me1- Nao te _mos per que desanimar Novos 
ro lugar reconhecer e a.firmar o •,ator do tempos estao chegan do. 
traba1ho e do trabalhador. 

o traba ho caracteri:1a o ser humar.w. o 
faz crescer como pf'ssoa, levando-o para a. 
solidaried:~de. Pelo traba1ho o homem m:mt­
fe:,:;,i sua imagem e semdhança com Dtus. 

Dai o grande valor do . trabalhador, .:>ua 
importânc1-a na vida do pal.5:. For_ ->U.a capa­
cidade de enfrentar com fe e dignidade a 
lula de cad:1 dia, ele conUnua sendo a ~rande 
riqueza do Bras1l f: a ele, em p_r•mE:1ro lu­
gar, que a Pátria dcv~ o qu~ ate hoJe r.c•.1-
segulu construir Por isso. as espera.nç:as do 
Brasi. contmuam. de modo e~pecial, J'las 
mãos do trabalhador 

SJTl:AÇOES DE CRISE 

Em no~a sociedade - dtnh~iro vale .n:&is 
que traba.lho, especulaçao mais que m .. e~t1-

me~~o ~~~::~~· fe;rçad~, as favelas f: os 
cortiços. í'alta de moradias, de .transporte.'i, 
de escolas, de atendtmento a :::aude, perma-
necem como desahos. . 

~ l a dioces~ de Sova l gua( u : 

ADRlA:SO Hl..:POLITO. 
bispo diocesano 

1 

Mosaico 
• As dioceses irmãs de Duque de Caxias 

e de Nova Iguaçu. dioceses d.a BailtJda 
F,uminerue, vão celebrar Junt:is o ~roxtmo 
Dia do Trabalho. 1.0 de maio _ 

• As 9h00 da nianhã começam a reurur-
.se na Praça da Liberdade em Nova Igua­

çu. as delegações vindas das· diver~as comu­
nldade.s d:is duas dioceses. Esperamos que 
venha muita gente. para participar da cele­
bração do Dia do Trabalho. 

• As 10h00 com participação dos dois bis­
pos Dom Mauro. de Duque de Caxias, e 

Dcm Adriano de Nova Iguaçu, começa a ce­
lebração que Seguirá este programa: 

Co:iUnu~m aviltando os salartos éa rrialo­
ria d Ô s trabalhador~ Enquanto ~so, ai~ 
guns pnvllegiado.s tem ganhos c~canda,osos 
e mJu.itoS muito acnn.2. de ~e!JS .merecimen­
tos e às Cus~as dos cofres publ1cos . Ha os 
a adrlnhados pohtlcos e mui~ deles ga- • 
nham sem trabalhar Todos ele.3 .nrtac1onam 

01 - Aco1hlda aos participantes 

02 - Baião das Comu•.11dades icanto) 

03 - Lamento do trabalhador - ato 
as tfi~e~sso~ºe!ª:-~a sociedade ainda lm-

re nada de preconceitos, negro e mulher 
rão g tidos cvmo mencs '=:ip:izes e .te tornam 
pre! a tacil da exploraçao. 

Os traba hadores esperavam que e~ 
quadro se mochticasse com . a ·•Nova Repu­
bHca" l!i.S.O, porêm. não e.sta ocorrendo. Nao 

,~eio a. Reforma Agrária .\ ameaça do ~e,­
ic:emprego t! dO sub-emprego contmua . A i-. 
-1da externa nova forma de colonialismo, é 
; r ibuto intolerável que todos pagamos. Cad: 
vez mais os trabalhndores se co:1ven~em QU 
os atuais detentorea do poder economtco e 
pohtico não estão dispostos a realizar toda~ 
as rtforma..s necessarias profundas que 0 

BrJ,. 1 nect ;íta. 

APOIO AOS ·1R ABUR ADOHES 

Ni c;t,. .luação 1e crise aparecem 1rr.por­
t:u1te_. conqut.stas co1l!egutda.s pelo POvo. ne~­
tes últimos tempos. A luta st"m \IOl~nc1a 
do Povo organllado aponta r-.lmlnhos de•, 

penitencial , 

• 04 - Direi~ hum'lnos na teoria e na , 
prática - Dom Adnano 

05 - Cantos das Tré-s Raças 

06 - Resisténcia dos trab~lhadores 
ato de louvor 

07 - Leitura; História do 1° de maio à 
luz da Patavra de Dew: 

08 - Ladainha dos Mártires 1canto1 

OJ - Reflexa.o, aclamarão - Dom M.1uro 

10 - Proclamac;ão d3s Mensagens dos 
Bi.s?l1s do Brasil aos trabalhadores 

11 - Co;wite ao 
Ir.reja 

compromis.!0, como 

solução. io u 
Por tsto reatt~n1omost'DQ~l~~/P0r,pe- • A celebraçã, deve durar certa de hora 

jmtas asp1rac:õe.:, d os ra ª .s, • e mela e se L·ncerrara com um canto h-
clalmente. t nal e com o pat-no.sso rezado ou cantado pe-
- direito de todos ao trabalho e o.o salário las comtt:'lldades 

j1,15to.-s; • No folheto de convocação expnm':'-se o 
_ dlreJto ao aalàrlo-desemprego rQutva·ente e,!,pirtto da celebração do nosso 1.1> de 

as nece.Wdades dos dt'!empregados ~~ºat~1~ ~a~~:~;e;~ l~~a~:~':~: 
nense serão celebrada~ a luz. da f'e'' 

- direito o.os apru;t:nladoa de um r,en!f1c10 
suficiente para aua dtg-:ia su.~lt'ntaç-ao; • • Na Sexta-Feira Santa deste ano as Oto-

- direito de grevL• para todos os trnb3lha- de ~=~!,/! ~:.!'c~dn~r~el~~ªW:t'f~o~c~~ 
doreE; Jesus sofredor" Em 1.u de m-110, celebram 

6 i · ta o t'ncontro dos trabalhudore5 e o m Jesus 
_ urgE'nt la de uma Reforma Ag.r r 3 JU$ Cristo traba' had?r que nas veio mzer_ a 11-

e eflca.i:; bcrtação dt" tod:i a !nJustlça e opresso.o, 

- n«es-Sldade de uma Politica A~ricola que • Vam06 todos a. t-sse grane!~ uto de N e 
garanta a permanência do pequeno 3crl- de- Fraternidade do Povo da 811Xad& 
cultor no campo: 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
vi,19em 
Amplo salão com ar 
ccnt.!!cionado 

- Parm"9lana 
Can~loni - Ravioll -
Espeoalidade à 
ltallana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambi~nte 

Sorveteria 

W.1 ;mvo PONTO DE ENCONTRO 
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~ INDI_CADOR 
-~ MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 
, ~'S.> ,r 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC'óLOGA - CRP - 05/11601 

•nentação à gest3nte - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Oorúto: Di:u1amonle, dao I à,, 19 hora., 
Ooosaltas com boro. ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTQS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-1!.T 

UROLOGIA 
Dr. JeÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV&NIOS: GOWPS CROSS, IJNIMED, 'IU.EKl 
ADRff"S, OOCA-COL&, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
llttDICO 

CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

fAngústla - Ansiedade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-f.ctr-a. das 13 às 20 horas 

COnsult. Av Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSJCODIAGNOSTICO E PSICCYrERAPJA 
ORIJ!NTAÇAO DE GESTA...VI'ES B TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 

_ De 2.• a 6 •-t~lra das 13 a.s 20 horas 
conventos: ECO. DO BRASIL CABERJ e PATP.O'iAL 

COLCGIO LEOPOLDC, 
RUA l!ROF PARIS. N• 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

/ 

9'ta. ~ ::;#,,d, ..9/.' <Ç,atf!in,f; ~ 
-A?,~-. . .;A.- ,,AROJI • 

Cons.· lt,,,, J!.. .. \• xir •.t1rq,.,,., ~,• .. ;o, t,. s•10,; li ,, , 

n. RIWI 8.l,. , o,.- Pira:; rl''H, 4 1 .-,p1 o '01 - f-l,.., • ..,~ "' 

r •· 'TALO"IHJAo\!..lARt"ADA TE 7W•'3.ZS5 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• ORC'INA PROPRJA 
• SERVIÇO RAFJDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquimo. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

_o_ 
$_ 

MEDICAMENTOS 

COM 10% DE DESCONTO 

•uA Dr THIBAU. 181 ·CENTRO· NOVA ICUACU TEL. 767 0799 

--~i:>ocó<><>OO<:~ i CO~VE:-IIOS g 

1 
~[;~ SERVl(O ODONTOLOGl(O ESPf(IAllZADO ! ~l~BEitioMicA 

( Dr. IVAN Jl'ONSECA • DE"l'l'AL CARE 
• VlJLCAN 
• MOTEL BRASIL 

l!SP~ALIDADES ODONTOLOOICA-0 • CORFA 
• MONTEPIO DA FMULJA 

Í Cll()/ RJ - "'• 34 CGC No 2J171!5471061-l4 C1l'O N O _. • PATRONAL JNPS 
Õ • FATIMA EMPRESARl.&L i DIARIAMENTE DAS s AS 19 HORA~ - ES'fflADA l"ELlCJANo sooru: N.º 2.1Jg : 5I~~1D 
iX MESQUITA - asTADO DO RIO - TELl':FONE 798-2804 • RIO CLINIC.\S 

• DENTESERVE,; - sm:-o ---(><>o~-º----------------~ 

PUBLIQUE O BALA~ÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 30 DE ABRIL A 6 DE MAIO DE 1988 

BRASILEIROS EM f UGA 
DOJ.IINGOS 'FRAGA 

seguLDdo à risca uma velha plada. que aponta. a aaida 
do Brasil como sendo o Aeroporto lntem:LC10nal do Galrio 
mllhares de pe,ssoas deixaram ou ~tão pro~nsa.s a ddxa; 
o PaLS em busca de melhores condlçóes de vida O fenõmeno 
e o sinal mala gritante da dcaesperança da nação em rela­
ção ao seu futuro. Uma de3c.rença generalizada q_ue não 
J)Oupa nem os ma~ rlC03, como o pecuartst3: e meg:aemprt­
sâ.rlo '11ào Mala que hà anos optou pela longmqua, mu pro~ 
mtssora Au.strâlia. para abrigar os RUI vultosos lnveati­
mentos. 

A que atribuir tudo isso? Certamente, a. malor culpa 
cabe ao Governo. que fn11trou os .sonh01 de Dlllhôes com 
o engodo do Plano Cruzado. Apôs a ilusão do pnm.eiro mo­
mento, nlo a dura reaUdade. A tn!laçã.o de abril deve pa!­
aar dos 20~(". um reeord~ _uauata.dor. que, nem a noua com­
balida economia do teljao com arroz. estava acostumada 
Enquanto isso, apesar da tarta e contundente retórica Vin­
da dos paláclos do poder, os marajás continuam ganhando 
cada vez mats e o salârlo mínimo mal dá para sustentar 
uma pes:;oa. 

Em vista disso. é ôbvlo que para multos só restou o 
cam.lnhO do exterior, mu.itas vezea fazendo o trajeta inver­
so ao dos seus antepauados. Fo~a o 35pecto puramente eco­
nómico, alguns partem em_ r~~<? da decadencla moral da 
nossa sociedade. A corrupçao Ja e uma lnstitutçá.o nacional. 
com todos procurando levar o seu. O noaso ~lettinho bra.n .. 
lelro• degrlngolou para um comportamento nefasto. onde 
levar vantagem, mesmo à custa da maior balx~. é a ld 
màx.ima. o que há. dez anos era defeito. bo1e e vlttude. O 
vlvaldino, antes tã.o condenado, agora é obJeto de elogios. 
pois na crua e ârdua &elva ele conseguiu ser o mals esper­
to. Os valores se inverteram_ ~ ~mplo d1slo é que a ft.gura. 
do funcionário público, ganhando um fa,!Juloso Alario sem 
trabalhar, ao invés de provocar l~dign_açao, causa lnveJa. 

Um amigo meu. filho de alemae.s, Jornalista, trabalhan­
do num dos grandes Jornais do Rio, decidiu lr viver na Ale­
manha, juntamente com os p_ats. O mottvo é mais social 
que econômico- t que seos pats temem morar aqui com a 
onda de crimes que nos assola. Quanto mais velha. a pes­
soa fica ma.is indefesa e a violêncla torna-se um pengo 

maio~ razões para o3 brasUelros sairem são muitae e e.ate 
espaço é reduz.ldo para enumerá-las. O certo é que a cada. 
dia este contingente de insatlsfeltos aumenta mais em pro­
porção idêntica à descrença do brasllelro nos rumos que os 
governantes dão ao País. Nós nunca tomos um povo d~ eml .. 
grantes, até mesmo porque som?S saudosos,_ apegados a Ter­
ra. Agora, empurrados pela cnse generalizada., e,tam~ a 
cata de uma vlda mais digna. o ,.-slogan" da ditadura di.z:ia . 
, Brasil, ame-o ou delxe-o~. Nós o amamos, mas som~. for­
çados a deiXá-lo. Recentemente, um brasileiro n~ tminencia 
de ser expulso dos EUA porque era clandesnno, entrou. 
numa. Jaula onde estava um tigre e ameaçou se matar. t es­
te o estado em que chegamos. O homem preferiu a tera a 
ter de voltar para o seu pais. 

Domingos Frara é jornalista, colaborador de O Fluminerue 

AUGUSTA, RESPEIT ÃVEL, GRANDE 
BENFEITORA, LOJA SIMBÓLICA 

"MESTRE HIRAM" 
,àRTHUR B.\~ROCO 

No pró:umo di, 5 t. T11ato de 1,-~õ. o calendário ,:t­
dica o transcur~o do 35 Ani\·ersàrio da August.1. Respel ... 
t,áve1. Granâc Bcnfc :.or . LcJa Si-n.b6hca -t~lestre Hir~m". 
Oriente de Nova Iguaçu e da ohediCn; a do Grande Ontn­
te do Brasil 

Oficina atuante e de pass.ldo coberto de glónas e ~l.­

traord1nârias realiz.1ções, ;1 "~testrc Hiram' é uma escob 
de deve--:-. umd Academia de 1'.!...,r onde todo mici.1do 
;:1prende que .1 :Vla.;onar,a põe o ideal J.c1mc1 do hom,em e 
J humanidade ac1m<l de irdi\:.,:i; 10, que ela tem vi\'ldo. atr:1-
, é-s da hi,;;.tõr1a dos pl. vos e d~ ... civilizaçC'c. edificando a 
l11:erdade. dirimindo os conflito~. ab,"'tcndo as c.istas. der­
rubando as tiranias. aproxime.. .,do os pO\'OS, 

Loja e\emplo de- dignidade semeando educação. rea .. 
ltzandc obras so,·i:iis. "empte lid.:r cm cm ..,recnJ1mcntos 
maçônicos d.! ãmb1to mcmcip.JI, C""'l :lual e nac anal. a 
•~Iestre H1ram" 1.-ma1s traiu o seu pass.ldo de ofu;.ma 

sempre nat.i de homens de- hem em seu seio. d~ ,-enerj­
\'cls do m.iior gabJrito à fre-te de ,cu,;; ~"',;tin~s. ela s: 
ufana c.le S(':u pass.1do. honra-sC" com o seu presente. e an­
tcve um futuro dos mais prom1sscrcs dentro do Gr.Jnde 
Onentl." do 8rJs1l. a m.1ior pot~nci~1 maçõn1..:a das Ame­
ncas. 

A minha queridJ LOJA I\IAE. n~ sua dat1 natalic'a, 
d re,·erência deste humilde e l'tc-rno Aprendi:. 

CINEMi\. 
CINE IGUAÇU - '"Pelotão do mass~cre·' (Jme­

ricano) .. com Andy Forcst. Jdf Connors e Franci!I: Ft."rrt!. 
~ "Com.1ndo de ,.H~,que ( f1lm~ de .;ição americano). '--om 
Reb Brown t Chnslophl."r Connely Cen~ura livreª H<"'ri­
"º 13h30m 15h - 16h30m - 17h2'.Jm - 19h30m 
l" 2 lhoras. Praça AntoniJ Flores Te1,cir..i. Te! 767-02-t()_ 

CINE VERDE - "Lu., de mel a,sombada'" (fil­
me de terror). com G~ne- \\'iJder e Gild., RaJn-:r. e "A 
pr,\tk,l do -.:cxo cxplic1to" -. Ccnsu1.1 1~ ano~. Hor.1rio• 
IJhJOm - 15h 16h30m - 18h 19h30m e 21 ht'rJs. 
Praça JJ Liberdade. Telefone 767-726➔• 

CINE CENTER l - " lmpeno do •oi" (Produç;io 
americana de 1987) com John Malko-,ch. Miranda R· 
tharJwn e N19cl H.1vcn. Ccm,urJ hue. floráno. Uh 
15h - 17h !'Ih•- 21 l,r,n• A,. l\larec~al Flomno 
l'ei,oto. 1.iSO l~u.,,c Ccnter Telefone 76~-C767 

CINE CENTFR 2 - "A rnlogial ••c.,n.i' ( lilm, 
de ,exo c,ph;:itr). corn l\!Jrielli G,orgt e Elia, Bred>­
CensurJ 18 anos. Horánu: l Jh - 15h 17h - lqh < 
21 horas. Iguaçu Ccntcr - Av. l\!Jred,al Flonano Pt1 

xoto. 1 ➔80 •- Telefone 76S 0767. 
CINE CENTER 1 "ºCherry 2000" t !,line de 

ficção) com Mclanie Grill,th, DJvid And,.,,.-. e Ben John• 
son Cen,urJ liHe. Hor,,riu: 13h - 15h _ 17b - llh 
e 21 horas. lauaçu Center - Av . ~brech1I flor.ino I'•• 
nto, 11•0 - Telefone 768 0767 

J. 

88 com 
r.Jtlç/,eS dlt~ar O 1)e 

cs $>.ida par• a 1a1angi.s 
gant• dos novo"tcaJçiO Cil 

ano "~ AS cartas 
ro•1n,cto do cÜiJnbO. 
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VIVA A MORTE 
MAURO REOO 

Em 1936 quando Franco dr$llncadeou a J:Uerra clvll na 
Espanha a Palaua de ordem dos generata ralanglstas ua 
,.. \·lva a inorth. Cinquenta anos após. n bandeira dos _ ne­
crófilos l" desfraldada pelo governo sarney e 1dºª dr1~~~ª 
de extermtnto soclo.l Este governo tomou a v. a s .. 
sileiros tmpo:;sivel airaves da compre5:ão ec~~~!r~cr;;ui1':s~; 
ciada ao terror politlco. Resotvrram tr turQr da trabalhador 
salários do trabalhador bras~lelro . .,_ co~opes!a ~aradeza rtnnn­
e sua familia rosaem os respans.-veis 
ceira tnslalada a parur do Plano Cruzado. 

tar subsídios lncentivo.s ftscals. crédllos 
Em vez de c-or r anhos d~ capital; em vez de fulmt­

favorecldos e tribU_!-a :e deixar de afagar O$ que têm fome 
nar com a c-ornlrªttcJto de emlUr de.svatradamente e de 
re enrlquectmen ° altdadE' como norma de condução dos ne­
consagrn.~ bil n~or: governo sarncy tenta transformar esLe 
góclos pu f c';:~ crematórJo. Pulv<'riza salário,; e deixa livre 
Pa.JS c°u'(; d~r tudo quanto é essencial à sobrevivência dos 
os P.1~ Nos aconsrlbam a comer pelanca, com o mesmo ~~ioso ·desplante com que mandaram os estudantes que 
pr~testavam contra o preço dJ.S anuldade.s escolares, pro­
curarem colégios mais baratos. 

' ~ta tudo mu.ito estranho parque somos_ governados por 
:animais de cemitério patrocinadores de negocios aladroados. 
Não temos governo mas um acampamento de ciganos que 
invest-em contra tudo - contra empresários, contra s1ndl­

atos, contra constituintes. Algo de grave está aco_ntecendo 
~m este País. Pessoas que há algum tempo sor~1am e se 
relacionavam bem com as outras. andam a,rress1vas, des­
confiadas e- temerosas. Pessoas faJand~ sozinhas, amigos de 
anos cortando amizades, os porres estão sendo mais amar­
gos as pessoas andam armadas e há um assassino em po­
tencial dentro de cada cl~ad~o. Isto porque hoje, quase todo 
mundo está sabendo, no intimo, que tudo está errado, que 
tudo é falso. embora a maioria não o diga oficialmente. e 
quando a tática empregada pelos dlrlg!"'t.es é a de s~ple.s­
mente ir levando; de responder as criticas com o silencio, 
por saberem já que todo o sistema está padre e que eles es­
tão ag1ndo com falsidade, a situação está condenada, vai 
ruir. 

Eleições diretas 88 com Brizola Presidente, seria a úni­
ca saída para abafar o berro contido ou enrustldo n~ gar­
ganta dos novos falangistas. Aturar José Sarney mats um 
ano serâ uma traJção const1tuc1onal, o t viva a morte do 
povo brasUeiro1. As cartas estão marcadas mas pau-pedra 
e o início do caminho 

CEDI 
CORREIO DA LAVOURA 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

São lnJC'ladn.s a.1 obru do novo C"ntro d'° ~úde 
o redator do C. l ,. Luiz. dt! Azi:-rt'do, é-. recebido pl'lo di­
retor daquel~ c:stàbrelec-lmen:O de s a ü d e pública, que 
!unctona na Rua Dr Thlbau. 

-o-

o Dr Pedro Rec:ma Sobrinho. l. _etor de r1r.1r-,la 
gt>ral do Hosplt.1 de lguac;-u. ínforma !)O CL que rp ... -
rou dois doentes Jaime Ferreira d:1 Silva, .>7 a•1.os. 

1 ~ubmctido a ln·ervençâo ctritrgica no dl~ 23 - hérnia 
estrangulada; e Antonio Emilto Rabello, portuguCs. 
c-om ferlment,:, p(,;1etrante na cavidade abdominal. ope­
rado no dia 26 - laparotomia. 

--0-

0umerc-lndo Corri•a da Silva e Cora Macha.do da 
Sllva agradecem. penhorados, a todos oi que p,·~oal­
mente, ou por outro mtlO. os confortaram _r.o go pe 
que sofreram com a perda do seu me'>Quec1vel filho 
Dllson. e também ao mui to esforçado Dr. Antonio c!e 
Luca pelo i,;itcresse que tomou pelo seu tra•1niento. 

--0~ 
No dia 26 de abril de 1938, em Austln. DJ·.ilma Sil­

va, soltelrc. braneo. 26 anos. attrou-c;,e de um trem 
que vinha para Nova lguaçu. Djalma ~icou l<!do ma­
chucado e, depois de socorrido no hospital. foi lev~::lo 
para a deiegacla local segundo suas dectar .ic.. 'les, 
brigara com o condutor do trem porque e::itava .sem 
dinheiro e não podia pagar a passagem qoe lhe era 
cobrada pela segunda vez. Mas, qua_ndo os conduto­
res se reuniram para ·acalmá-lo'. 0JalJna fugtu. pu­
ln1:1do na linha". 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELOT)'I E GIMENEZ) 

CAUSAS CtVEIS, CRIMINAIS E TRABALHlSTAS 

RUA MINISTRO EDGAR COSTA N ° 10 - SALA 101 
(AO LADO DO pru;mo DA LIGHT) 

UORARIO DE ATENDDIENTO: 
DAS 9 AS 12 E DAS 17 AS 19,30 - NOVA IGUAÇU-RJ 

o 
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A questão indígena no Bras!i 
~1,UICELO 31ARÇAL IIA SILVA 

A que "'"lo 'ind,gena no Bra il cmpre foi rf'legada a um 
,egundo plano e manipulada r,or loteresses econômicos dP­
f'mpresu qU.!!' qutrem explorar os mlnêno1 e aa riqu• .. 
norMaLs de SU&S re..!ervas. Algum.as trib01 si., expUlsu: 
de suas t< rraJ e outras nem p-xsuem. 

O Bra.sll quando do descobrlm('nto. segundQ fontes e.s­
timativa.~ P03.3Uia <IP 2 " 5 mllh6e9i de 1.ndlos. população 
que. segundo a FUNAI 4 Fundaçã,1 Nacional do 1nd.i?1 ho~ 
e °'á por volh de 223 mil, mclu1ndo oo índ,oa arredio, t 
que ainda vlvem Isoladamente n:i selva am~nlca. Essl. 
População decaiu em consequf-ncia da mi!dgenação. d 
d'Jença e- da dizimação movida pPlvS brancae. A atual po­
pulação ind•gena do Brasil concentra-se prme.ipalmente na 
chamada Amazõnia. ~gal (~ato Gro~--0. Mato Gro5.10 do 
SuJ. Amazonas. Acre, Pará. Amapá Roraima GJiás e p:irl-t­
do Maranhão. Um númer? redu7ldo vivo' no leste e no 
sul do paLS. 

A aculturacão do índio muita.J ve1:es forçada pela fillta 
de terr~ e de condlcõea para viver . é um prvblema tm­
p~:tante para esta Constituição, pois 1ndlo e, cidade ão 
t.à'J oposto, quanto mar e d~erto e um não fot fe-it-1 para 
o outro. Devemos demarcar suas terra" e r:r1ar ler& qu~ 
:'.lS proteJam:_ fazer uma reforma na FUNAt que, ultima­
mente, ttm sido acusada de pe,rmtt1r a explvração dos re­
curso<. mtn1-ral! e flore.stal3 dMSas reservas t>or parte da! 
multinacional.,; em troca de tlmt AJUDA FVJA.NCEIRA"' 
Devem')s tnmbém rr\ar le!s Olh"' d~em auxilio soda}. com? 
~ssisténci~ médica e hospitalar. aluda fican~1ra para a 
manutençao desias lel1 e do perfeito tunct.;,nam.ento da. 
~ociedade indígena. 

_Na B!..a.sil _ há ba.,t~ntes reM-n-a...:t Indírena.s. só que V!U 
llmLté.S ne.o Sao resi:,e,tados por lat·!undiártos qae cttlt:vam 
suas terra.s afugentando assim. a caça, ou l)'Jluem o5 r;'"''1 
matandi> a pesc1. E<11sa.s re.1ervas necessitam de maior 
apoio tinancelro e social por parte do gOTerno. 

Precisamos olhar mais par" O$ indi~s. Afinal, ,rio nos· 
-o pasi:;ado e filhos d~h- terra mU1to ant-s de nós. me­
recendo um lugar por senttn livre:,i e viverem ao natural. 

( • ) Marcelo Marçal da Silva. Hhínos é alune d~ 3' 
série do 2~ grau do CUrs'.l de Formação Geral 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 761-2725 

RECORDANDO ADELMAR TAVARES 
CELSO MARTINS 

mar Tavares !oi um dos seus incentl­
vadores. produzindo lindas t r o v a s 
como esta que ê per demais conhe-cida 
em todo o território nacional 

A imagem da- nossas a'mas 
Está nas águas profundas: 
Tanto mai-. tristes, mais calmas, 
T ,rnto ma~., C"l.lr.135 mais fu-:idas 

Bem sei que os dias atuais são du­
ros. duríssimos. de dificuldades. mui '1• 

dHculdade.s para todos Salâro mln!mo 
cada \"fZ mais mintmJ. Inflação má­
xima. cada vez ma1s 1na.xima Scl dis­
so. sim I Mas não poSM> deixar pas.::.ar 
em branco o centenárjo de n:'.!Sclmen­
to de um famoso trovador nacional t: 
preciso que 1e dê ,·a or a arte, à. cU::tu­
ra. à.5 letras pois U!o também é pa­

trimónio da Nação e deve ser pnier- Adeunar não foi apenas o trovador 
v.ado, numa hora em que muitas edl- o poeta que Vlvia no mundo c!a Lua, 
toras só editam livros ttaduzido.:;, br.!t- não! Destacou-se na. carreira jurídica 
.seller:io dos Estados l' :iidos ou da Eu- no Rio de Janeiro. chegando até a ser 
ropa; as enilisoras Jnclusive FMs so Juiz do Supremo Tribunal Ftderal Por 
transmitem as canções allenigenas <"Om outro lado ocupou a C""df"':ra de cate­
preJuiz_ das músic2,; de nO&soil campos- dritlco da Uni\'ersidade Federal Flu­

.sitores e intérpre~es ~5.o posrn de1~r minense (UFFJ Membro da Acude­
passar en1- branco - centE·nórío de mia. Brasileira dl" Letras, a Casa d" 
Adelmar To·-,res. Machado de Assis desde 1926, em 1958 

o te.st"JüC~ t ;O""";ador b~iJeiro nas- fo1 considerado o· Rei da Tro•.-a. sendo 
.eu n, Rcclie- r-,,1 1888 e se fu um o patrono també-m da Academia Bras -
pionE'lro :io mov1men~ trovi.•t.2 de- leira de TrO\'a. 

AGORAA 
BAIXADATEM 

OQUEMEREC 

1 

-1 

n~~ Trrra auando lançou num livro Em vendo pa!-isar então u 18 de- re­
coletivo. f'rn 1907. trovas .iterárias de verelro os 100 a·:ios sobre o ~eu na-t-Clw 
tnt-gá\'el valor Tendo morrido em mento lá em PHnambuco. c.om a ·e~rla 
1&63. no ~r1odo do Modernismo (1<"22- eu re!"'ordo .seu ,1111to, seu e~tro. seu ,·a-
1945• fot aust.enta.culo de todas as 1 r- lor no eonte.xto trovadoreiro de nossa 
mas ~etrifla.das lnclus1ve a tro· a patrta, nwna hora em que a euaura. 
que al.ás e-ra constderada fora de- m dR. está. tão colocada em segundo rlnno 
produçao de sub-l_iteratura. pais o povo, quando pode. prefere mes-

COube ,em du\"ld 1 o Luiz OU,\'I0 a mo as novela.; insossas da Rede Globo 
partir dt 1950. o grande mérlto de i"l- de Teltvi.são ou tentar acertar os mi­
crem~ntar no Brasil o mo'lim •a d.o.5 Jhóc.s da Loterla, da Loto e de outros 
trovadores; pot.s be.m, ne5tl. fase Adtl- 3ogos por ai. 

Passo nas ruas 
Pas.s3m pessoas 
A preu,das. \'azias 
Pa~ correndo 
Não ,.~,o nada 
A n5o ser o chão 
Amargurada 
Vou pelas cal,ad'1s 
l\1eur ph r;tmados 
Correndo \: ão. 
S, <u olha,se ao lado 
V tr e tampado 
\Ju~ rosto qualquer. 

ENGANO 
DILE.\N DE B.Q. IZIDORO 

Um rosto que quc-ro 
Oue sempre espero 
Que chtga e não vem. 
Em \·ão ~eria 
Olhar esses traço$ 
Que- le\:·am mtus pa-s~o, a quase 
Corrtr . 
Seria loucur.l 
Dizer que te vejo 
Em todas as ruas 
Que sempre tdO nU..l!I 
Escondttm você? 

NÃO DEIXEM DE COMPARECER À CELEBRAÇÃO DO 
DIA DO TRABALHADOR. NESTE DOMINGO, A PARTIR 

• 100 km de redes de 
esgotos já est.ão instalados. Em outubro 

serão 900 km, mais do que a distância Rio-São Paulo; 
ida e volta. No fim do Governo um total de 3.500 km de redes estara 
pronto, com mais de 14 estações de tratamento, acabando com as valas 
negras, sem poluir rios e canais. 

• 100 km de redes de água já est.ão concluídos e 17 ~e~ervató­
rios est.ão em obras. Ao todo serão 3.400 km de rede e resen•atonos para 
annazenar 271 milhões de litros. 

• Em maio fica pronta a nova adutora Piraquara-Governo, que 
vai dar 34 bilhões de litros de água para a Baixada, diariamente. Agua 
não vai faltar. 

Hoje na Baixada mais de dois mil operários estão trabalhando 
a todo vapor em mais de 100 frente~ de ~ 
obra ao mesmo tempo. Quer ver? E fá-
cil. Todas as tardes, listas atualizadas 
com os endereços das frentes de obras ~ \ 
na Baixada são afixad~ nos escritórios CEDA E MOREIRA 
da Cedae. Como voce pode ver (e po- ,m,.• , • .., 
de mesmo). Moreira cumpre. <,~:~f. ..7 uMGOVERNODETRABALHO 

DAS 9 HORA' NA PRA'A DA LIBERDADE Onde voe~ t:ncontra os endt:h:\O~ das ohra.s dl Ba.1.\.lJ.1 Humini:n:-.'-· 
.)1 't • A,....,...,..Ci.bc.63.4 ...t,,,S.,,Jolud<~,~••R,ulk~.l.Z'J'O·l'"''l'l>Af RM.,,dTda.•7< .. • • 11 :W: Ht<,po,1cl,c_, 

L J.INJfflh\JMwc'4\..UW•l6~lJ.U,-~l..-luti::..m.....,17it>. •.J~'~• J7 J)At: klllll'&IY.11 tlktra.1.:7.Now.~ •UI AI:: [.iy 

Dioceses de N. Iguaçu e D. de Caxias 1..-_""'"' __ ,_-__ , .. ____ "'"'_._,·_•o.u:_· R_"-' ___ ~_.,_~_L:_•·_""'_-_ .. _~·_""_•lJY_,··_~_"_'"'_Al'"""_'_'""_"'"'_'_ .... __ _ 
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1 ª Semana de Palestras à Comunidade 
• Com cl inl< ·1ç.ic lt: ( d.li .:er :t e 1umdõ'tdc Ui.'! 8~1-

, ,,da FlumineM,~ !-obre ., ncns~1dJdt:. de um,, prcHnç.ao 
~-onst.1ntc cm termo!- de ~.uidc. a Clinica M.:d,ca Naz.ue ... 
no tendo J frente o Dr. Haroldo l\l1llcr Nncs_ promo,c. 
th.~." 2 ., ,f de maio. um cido de p.ik-.,:tr..ls, a rc:ah:ar-~c no 
Ideal E,porlc Club.: de Olind.,. á, 19d0h. 

Do programJ constam as p.Jlutras: . . 
Ptt,,cnçilo Ja 1:art1..~ Jtntarra'. com as Dra5-, Soma 

C anto Fern.1ndt~ e Mõmc., Cri5tina t\·f.:-trquc~ Pdvan1. no 

dia 02, 05: 
Pr~i-.:.nção Jo e.inca ginceclógico. com i.t Dra. Ma-

i ia Angclica Thulcr Tafun; no dia 03,0_S: 
Sindmnrc dJ imunod,:/ic,ência odqu1ridJ - A 10 S. 

com :, Dra. Maria HdcnJ GrJça Pinho. no di.i 04 05. 

BAYER ANUNCIA RESULTADOS 
.. o lucro hquido da Bayer do Brnsil caiu em mais de 
76' .. , em 1987. comparando-ie com o ano anterior. alcan­
('ando quase 400 mJlhões de cruzados. A perda de lucra­
tn;idade veritJcou-~e em qua5e tOdas as Unhas de produção 
àa companhl.1 em consequência. principalmente, do coo­
t10Je de preços estabelecJdo pelo Governo, das dificuldad~ 
para imJ)'Jrta_ção de matérias-primas e da reces~áll do mer­
l·ado consumidor. 

Apesar das dificuldades, Rolf Lóchner, presidente da 
Bayer do Brasil, esta contuinte na recuperação e lembra 
que o programa de investimentos previsto pnra 1987 não 
foi interrompido. tendo sido apJlcad~s 35 milhões de dóla­
re., cm projet_os que .permitiram. a SU:bstitulçâo de imparta­
<"Õ:Cs de materiu-primas, obra:- de mira-estrutura e am­
pl1Jção de umdadts. O plano di· mve.stimentos pr0$5egulrá 
em 1988. com Jnversões da ordem de 45 milhões de dolar{"s. 

Dentre a.s obras realizadas em 1987, destaca-se a inau­
~uraçã'J de uma nova unidade da Aren Farmacêutica, que 
rerm1..e, õi. nac,,:,naliução. de im.~rtantes matérias-primas, 
como a m!echpina, prmc1pio ativo de amplo wo na Car­
diolog1a Também foi maugur:1, 1 uma nova filial no Rio 
Grande do Sul e amplJad3 _ de pr.:,dutv~ de consumo 
t vtterinti.rios. 

rela~ã;a!u~e:~lcç3.~~~~g:;,1"t:i~/ :f~~~~z:30;_
9º~ :~;:: 

eia:." co~ 1.Ja.3 ~r::.:n ~! 'llJ!!I.~~ · bilhões de cruzados. 
De~J tu. L \.• P--da.!! ~· .s s.t'?l :t::,, 21 bilhões de cru­
i ado~. com 1n.a 11Ll~U\çâo : :;, 111:-e. com relação ao exer­
:,cro ante...~01, 

Para 19""· ~ pr.:f~ ,. ... ~~ da Bayer do BrasH prevê ainda 
um anc. dlfL 1 ~ om trndências à recuperação e esta-
bJltd:-.d!:" n-a r ~ J econõmko e pohtko. 

VlúVA DE MARIDO VIVO 
FATIIIIA FARIA 

Mulheres casadas. Ah" a:s c~.sadas. Vi,·em em dupla, 
,,~smaram um pacto judicial e juraram amor e lealdade até 
e. fim do!, seus dias. 

Os homens ( !-eu~ maridos) sentem-se altamente ca­
pa.:es de :-ustentã-Ja5: e !"upri-la. em todos cs sentidos. 

Tão sa_~edores de ~i estão que aproveitam para de,-
ar suas v1uv.Js eternamente sós. E vão ,·ivendo. e , ão 

4 onhecendo out_ras ,·iúvJ.s at:andonadas pelos seus cônJu-­
ges e va1-~e criando um cir\:ulo de amores ou desamores 
t: enccntros . ou desencontros. 

At~ que um dia uma p."lrte Cdi em ~i e, cansada da 
mediocndadt: r•Hêmica, resolve abandonar esse círc-ulo, as-
• umindo ... ~u.i de mulher sem pacto reli91050. 

\1uiher - mulher, apenas . 
... que fa: !:eu homem' 
Desetper.::lamtnte, como jâ ha\'ia de se prever, cai 

m soJuço • em bu!'lca daquela v1úv2~ abandonada por ele 
mesmo. Por ele me~mol 

. Ela J~ nã<:> cc,m,egue mais amá-lo, descobre que foi 
iludida e e obrigada a aturá-lo e ser atu· da por ele. Eis 
que o pacto fo, selado e sô pode e - , -fado se Jmbas 
.JS .partes o de..se1urm_ Não ~e pode pr- ,·.u que o outro 
traiu o pado, prc.\·a esta ncltur"l, , 1., e Jos praticam. 

O lma torna-se 1mpraticAvc penas uma parte 
de:sr1a. E fala-se e~ deveres. O p .. c -•momal gera 
deveres. Com que direito? 

A~imo.11: o:-,. agrupam ou 5e desagrupam conforme sua 
natJJrc .. a . N"~a e .atur.:im, a menos q J.:: u de~e,em. 

O ser humano. quando ama. faz pacto legal com o 
grari :lc "er h•Jmano. 

CORREIO l>A LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centab1J1dadc - As'.(e5soria FiscJI e Financeir.a 
Lt(l&Jização de firmos - Imposto de Renda 

Seguros - Admini:,traçdo de empre!a! 

AV. GOVERNADOR A,tARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU- RJ - TELEFOl''E 768-3730 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇTJ-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS. IPASE. Polic;a Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas dn Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funercJ.ríos dos cemitérios públic-os de: 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS 

E:\! GERAL 

Av. Abilío Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-664S 

No\'a Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comêrcio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV. G'VADAL!.JARA, 5018 - TELEFOI\ES 767-08-0? E 

761-6607 - SAXTA EC:GESL\ - NOVA IGl'Wl 

íi 

DE 30 DE ABRIL A 6 DE MAIO DE 1988 

- 1 

f"AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF 

VENDE SEMPRE POR l\!E;,os 
TINTAS, OLEOS !: PINCUS 

ALVAIADES, GESSOS, COLAS 
E VERNIZES 

TUDO PARA Pl'iTUIA 

RUA QUUITINO BOCAI'O'VA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEl"ONES: 767-8384 E 767-8380 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84 • 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e e:strangerros 
P apelaria e artigos para presentes 

rci1n 
J; 

FONES: 767-7Z12 E 767-7849 

Célia Pinto P,,.-, 
L • : h ·• 

Í J 

LICENÇA Dl! COSSTR'CÇAO, LE-'54J.IZAÇOE!< 

JUNTO A PREFEITURA l! CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA l!:SCRITURAS 

L ~ ~ C'.>ntal::ilidade Nelson Bornier Ltda. 

<...,ull...'!IZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTSNCL~ 
.' ,i;,u_ E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

....,a,c.-1."";·10: Rua Profa. Ve~a CorrPa Torres n.0 230 
•- .u,dar - Te!: 767-17••. 767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

f--1' 
CORr 

CAUSAS Cn, --

'qA. SEBASTIÃO 
cRTO CORREDEIRA 

.. 1NAJS E TRABALBlSTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL.: 796- 2'181 - :MESQUlT.~ 

CONSTRUlLR de Iguaçu M'a feriais de Construção Lida. 

PlSOt; - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGEN~ 

WCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASlLIT _ CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gt:'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrif~~io Central e Extração : 

Av. Ab1ho Augusto Távora, 3.793 
PABX 767-6116 

---~~"-" -----------
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:!e Nelson Bornier Ltda. 
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~en,.:?!a corr.;8 Torres n.0 :30 
;l.: -;67-li't,,767-7621 
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j:/pftsa :Mfmóría 

Sate,r,cs mLito po;;cc ::ia his:6ria dos nossos cemitérios, bem como das sucessivas transladações 
ocorridas· com os mortos da Freguesia ce Santo Antônio de Jacutinga (transferida da Praia, para 
Maxaoomba, por cwsa da inauguração da E.F. Dom Pedro 11). Em 1863 (3 de maio) iniciou-se, 
junto à nov.i Matriz, que se edificava a cons:rução do novo cemitério e as "devidas" transladações. 
·,ão :,o.ber.1cz, per exemple, onde foram sepultados os restos mortais dos 5 mil chins, mortos 
~a ;:bnrlura da dita estrada (nos panianais situados entre as estações de Queimados e Japeri). 
Ner,-- se tcdos os restos mortais, sepultados junto à atual Catedral, foram transladados para o 
cemitério lccal, a;JÓS o Padre Jcão decidir construir no campo santo o já del'lolido "Colégio 
das Irmãs". 

Mais uma notícia catastrófica: urn vereador luta para transferir o cemitério local, para uma 
área situada em f,lesquita Esperamos que a CMN I não aprove a monstruosidade. Nossa necrópoie,. 
o maior rr,useu do Município não deve ser mais uma vítima das investidas contra nossa Cultura. 
Már1T.ores /inclusive o de Carrara), granitos e outros materiais revelam nossa tumultuada história. 
(Foto: IHGr~t/Col. Arruda Negreiros, 2.11.1 931). 

Apoio Cultural 

SAMBA, SHOW E PAGODE 
ETEVALDO BRANDÃO 

ALô 
Alô. amigcs pagodeiras de nossa cidade. A partir de 

hoje. aqui no "Lavoura", estarei informando o melhor em 
pagode~. shows e a circulação de todos no mundo do sam• 
ba. Pron:ieto nada deixar de falar até ".se o neguinho gos· 
tar da filha da madame!" 

LEONINOS 
Vocês já sabem que o novo presidente da Escola de 

Samba Leão de Iguaçu é o amigo Paulo Tenente. não é 
me-;mo 1 Ele "em cheio de novidades. Tenho certeza que 
'ª1 levar a nossa Esc.cla de Samba para a Marques de 
Sapuca1. 

RUA DO PAGODE 
Já é ,ucesso o pagode da Rua Ministro Edgar Cos­

ta, às se>..~s--íe1ra! Muita gente bonita inaugurou a rua 
do samba 19uaçuano. Oepob da mensagem do Secretário 
de Turismo. E.porte e Lazer. Ewaldo de Andrade Costa. 
.ue lembrou o apeio do vereador Luiz AntonJo Teixeira fº .sam_b~ iguaçuano, o _pagode rolou atê a ce.n:e1a acabar. 
?' 0_ unico erro da notle. Espero que na próxima semana 

r,a~ t:obre, mas que também não acabe. Samba sem uma 
9' adm'a nao ~ ~amba. Concordam? 

ABOLIÇÃO 
b _

1 
Almir (juineto e _ o Grupo Brasil Show animarão o 

,:u e do dia 12 de mino no Forró Ferrado. No dia 1 '1 será 
a ••e: de hmelãc e a orqueMrJ Raul de Barros. ! isso 
;e1~o. e. Po1 r 6 não e facil. Lã tem pagode âs sextas e 
cºm1?,9os a partir das 19 horJs , com o "Grupo Tudo Em 
..._,asa e a apie.sentatod do Ary Nunes 
~OVENTA . 

AH o 9r1.1po que está sacudindo o Va-squinho de Mor­
ro gado. à sextas e. domingos. Aqui , .ii um abraço pa­:ª f~ ~~P:=1ada l>on<li.. Luiz. Beto, Pele, Dedé, Kleb1nho 
_ rnb1.:'1n ° ccr.aponentt do grupo qu,e na op1nid.o do:<J 

Í"uA L , •• iro . 
t f O no\ ,1 pru•dtnte do Bloco Carnavale.sco Imptra­
r,z 'Jl acuan~ que to.mou pr,""sc no ultimo domiqgo <: -n 

4lm ( •etel n.i quad1a da :1.qrtm1at;io. ' 

errpmsa seno <nôfio de rmeroçoo lida 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

NELSON BURNIER É O NOVO 
PRESIDENTE DO Pl IGUAÇUANO 

Realizou-se no domingo, dia 17. a. Convenção do Par: 
tido Liberal, para a escolha do Diretório Iguaçua·~10 e da 
Ex~cutlva Municipal. A convenção. que ocorreu na se d e 
proxima à rodoV1ária, contou com a presença de tihados de 
diversos bairros, n4m total de 2. 252 pessoas. Também es­
tiveram presentes à convenção para prestar homenagem a 
nova Exeçutlva eletta, os Políticos João Batista Lubanco. 
presidente do PMDB locai, o advogado Mário Marques. que 
t..ambém é presidente do PDS. e o suplente de deputado Fe­
deral Emanl Boldrlm. 

Ao final da votação houve uma festa pra os pre$entes. 
A nova Executiva do Olretôrlo Municipal do PL ficou assim 

~~~t~~~;; ~::i2~~teGe~~l.so;er.ifº~~~~dovt~Ít-:;~s}ff;;:,~e.: 
retro, Carlos Sahlone. o PL conseguiu proV$r em sua con­
corrida convençio que é um dos partidos que mais cresce 
no Município, Hoje conta com maLs de 10 mil filiados. A 
previsão é de que consiga t-azer uma expressiva bancada ·:ia. 
Cá.maca. 

-@ 
marven 
Ol1PflOIIONlfT~ .. , ... 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

!MOVEIS 

MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

Travess, Vila Yboti, 30. sala 307 • Te. 767-9357 
Ne,J lguaçulRJ 

Chunascaria 
RODEIO 
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APRESENTA: 

Quartas-feiras - seresta. 1 
Sexta. sábado e domingo ...- espetacular !libow com o 

elenco da casa. Música para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
. TELEFONES, 767-1662/768-17;9 767-3982 

__________ J 

ESPECIALIDADE A ITALIANA 

CANELONI - RAVIOLI· LAZANHA · INHOOUE · PARMEGIANA 

--------------- -
• - TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -
• . '• · , -, •· ' DISQUE 767-3367 , 

RUA BERNÀ~OINO DE MELLO. 2095 !.: NOVA IGUACU 

1 ,_ 

HOlL YWOOD DISCO ClUB 
P IZZER!A LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA M!NUANO 

O eixo eleganr. do Grande Rio 

Rt.SERVAS: 767-3012 767-3009/767-3%5 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

rodas .--
d ~

~ e . . · . . 
magnésio · ~/ 
---------

polimentos, soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçào 

SILCAI Pül,~IENTOS 

E•I J Ph rw • 1 i- ] l -4 A Cal t .. ,nt• • N,, , IQu• , • 767 9944 

f 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da la~oura". lei. 767-2725 



t;NlAO DA PALHADA 

ADEMARMOSCOS0 ____ 

1 

•c~an·RE]O DA LAVOURA :EE:~p~:1:.~~::~;::,~ 
~ mingo passado no campo do 

Cabui:u. o União da P;:alhad.a 
derrotJU a podero.ta f qu1pe 
do C1.buçu - que parttc-ipa 
d') Campeonato Iguaçuan'l 
da Primeira Dlvisão - pela 
contagem de 2 a 1. Marca­
ram para o tim'" venredor, 
P1u1lnho e Cabuçu ,este d~ 
pênaltU O time da ca " 
com aua ,negável experi~ -
eia. pressionou -> União ct.:1. 
Palhada o tempo todo, m;F 
-, quadro de Al amiro. Cláu· 
dio e Mirandlnhi fdesta· 
ques • wuberam garantir ~, 
vitoria do Un1áo. 

SOVA I Gt:A('t <RJ ) - .... o I Xltll p Rt:(O OESTE EXE,IPLAR - C•S ic on s.• ~ 
Natação iguaçuana laz sucesso 

com Jhabata e Cristiane 
,\ natação t: urna d_,_ n ndalid

1
ad~5 e~portivas 

uc tem di\'ul9ado o Mun1c1p10 de No,a Iguaçu. Hã 
~nO!'i que a nJt,1c;.io igua~uana \"Cm bnlh,uido nas 
competições de que participa. e o Iguaçu BC, o bem 
da \"Crdade. tem ni!<iS0 uma parecia muito grande nes­
tes últimos ano~. com a garota Th,"lt:ata Pell1. baten­
do 

O 
recorde br.1sile1ro dos IOOm. ~ado borboleta ~a 

c,ipital do E~p1nto Santo. e tambem a garota ~~1s­
tiJne Arnaud. que tem se dcswcado em competiçoes 
de vulto. As c1t.1ções acim.:i são _apenas exemplos, 
porque as conqui~tas têm sido muitas. Agora a na­
t..:"'lçdo iguac;uana. rat1f1cando o que fo1 dito, acab.:i de: 
fa:er sucesg» no Torne~o Pr~paratón~ Estadual. nas 
categorias infantil B e _Ju\"enal A. reah:.:ado no Ultimo 
f1m de semana. cm N1ter61. na p1s.::ma do Canto do 
Rio FC, onde a!- ca.mpeás brasileiras Thaba_rn e Cri~-­
uane confirmaram suas condições de favor1tJs ao ti­
tulo de campeãs canocas de 68. ao ,·encerem. res­
pcctJ\'amente. as pr0\'3S de 1 OOm bortoleta e l OOm 
co~tas. Para se ter uma idéia. as nadadoras 19uaçua-

l o.is competiram com 11adadoras do Flamengo, Gua­
nabara. Vasco da Gama, América. Bangu e Bota­i fogo. Na referida competição, em que as nadadoras 
19uaçuanas começaram muito bem a tempo_rada de 

1 6b. tiveram ótimo::- resultado~. também. Karine Fer­
J reira (1nfant1l B) e Luciana Sih"a. 

. ~---- ,,.,,- ..., 

1 

SOCIAIS ,__ -~ O veterano ôe~pe:tü.-.. !,. 'U Sá Bittencomt. 
Jundador do ~-C AJi.:.Cc: .;::;, e.: .. ,r:ou no Ultimo dia 
13. • N~ 

1
_ -~ c;.:.int;;.-._ ~~-t:D ani"ersaria ê 

o met· 111h •• \Jc~ ••. lc·c...: o j(:nir _, e no dia 8 do 
mês ,r .. :cn - e, .. r.:ii! u'"'l"'I.. _J no jardim da fe­
licidade ~ .i: _ ~ •• .:::::.;:i e cc.:r.adre Alayde dos Santos 
A:eved~ :; \ ::; :1fla Karen. filha do 1ovem ca­
!,3-1 - e.... josé Itamar Lu2, completou um ani­
nho no Ulu..._ o dia 21. Seus pab comemoram o even· 
to com uma grande festa. --

Mesquita joga com o Olaria neste sábado 
a!izad,_ L.1u:àdâo, ,o 

sãbado último, perdeu para 
o Olar1.1 pela contagem de 

~-lesqu1t.1 t Olari;1. que 
hderam o primeiro turno do 
Campeonato Estadual da 2' 
D1vi~ão. jogJm neste sába­
do no EstáJ10 da Rua B,1 .. 
r1ri (campo do Olaria). no 
clás ,ico da quarta rodada 
do certame. O l\ligue:I Cou­
to e o Nova Cidade ( últi..­
mos colocados e: sem pon• 
tos ganhos). fazem o clá!-.. 
~ico da "lanterna" neste do..­
mingo. no E!itád10 Joaquim 

de Almeida Flore5 em N1• 

lópolís. 

Domingo pa55ado. pela 
terceira rodada do primeiro 
turno, o .. ,lvine:gro mesqui­
tense perdeu precioso pon­
to em casa, ao empatar de 
zero a zere com o Bonsu .. 
cesso, cm partida disputada 
no Louzadão. O MI g u • 1 
Couto. em partida tambtm 

1 '\ O. O alviruhro n1lopo­
litano pudtu para o Serra­
no. em Petrópolis. pelo pla­
car de 3 a O. O Tomazinho 
salvou a re:present.ição bai­
xade:nse, .10 derrotar o Cen­
tral por I a O. O Tomazi­
nho enfrenta hoje (sábado) 
o Madureira. em Conselhei­
ro Galvão. 

SELEÇÃO JOGA AMISTOSAMENTE 
COM TUPY EM PARACAMBI 

Neste domingo, dando se .. 
quência ao seu programa de 
treinamento. como prepara­
tivo p a r a o Campeonato 
Estadual de Seleções Mu• 
mc1pa1s ( categoria a m a .. 
dor). a seleção de N. lgua• 
çu vai jogar em Paracambi. 
ond~ faz amistoso com o 
Tupi, clube filiado à FERJ 
e que disputa o Campeona­
to da Terceira Divisão Es­
tadual. Salvo modificações 

de última hora, o ttcnico 
Carlinhos Sapê d e verá 
apresentar a seleção, no iní­
cio da partida. com a se-­
guinte: formação - Régis; 
Marins, Indio, Job's e Jail­
ton: Palato. Zé: Mauro e 
Celsinho; Marcos. Luizão e 
Eliseu. 

D o m i n g o passado, no 
amistoso contra o Rupturi .. 

ta, que atuou reforçado por 
alguns Jogadores do Vila 
de Cava, a seleção. embora 
tenha equilibrado a~ ações, 
terminou derrotada por 1 xO 
gol de Paulo Maurício, aos 
38 minutos. A partida foi 
reahzada em Vila de Cava, 
com arbitragem de Oeolin­
do Manano de Paula. auxi-­
liado nas laterais por Nil..­
tcn San tos Malaquias e 
Clãudio F. Passos. 

ABERTURA DO CAMPEONATO DE VOLEIBOL 
FOI REALIZADA NO GINMIO DO TCM 

o Un•ão da Palha.da der­
rutou o Cabuçu com BasiU'J: 
Vidal, Altairo RUY IFhvi­
oho, ~ Cabuçu. M1ra.ndinha. 
Paulinro e Cláudio~ Carl~ 
, Regis) serginho e Zi.las. 

A""seleçãÕ iguaçuana estréia 
n.:> certame estadual no dia 
29 de maío, no Maracanã· 
zinho, eID Caxias. contra a 
seleção local. O segund'J í~-
go é frente ao selecionado 
de S. J. de Mer1t1, DO dia 5 
de junho, em Nova Iguaçu 

Campeonato de abertura de tênis 
teve jogos em exibição 

O Torneio de Tt?nis Qpen•Fiat, coordenado pela d~por~ 
t 1sta Julla ntardH, Martins Pinto, e que ~tá se desenro­
lando no Nova Iguaçu CC, teve na sua festa de abertura, 
, ealtzada no último sábado. algumas partidas como exibt­
õea. A desportista Julla. que divlde a coordeciaçâo com lrlS 

,.. Sõn1a Arruda. na solenidade de a.benura proferiu um dis-

Realiza-se neste domin­
go, no ginásio do TC de 
Mesquita. o Torneio Início 
do Campeonato lguaçuano 
de Voleibol Masculino (ca• 
iegoria adulto). A promO· 
ção da L19a de: Desportos 
de Nova Iguaçu - que tem 
na sua coordenação. Sebas­
tião Rabelo Guimarãe~. Di­
retor do Departamento de 
Voleibol , está marcada 
para se iniciar às 9 hora:s. 
com o desfile das seguintes 
equipes inscritas: TC de 
Mesquita (duas equ1pu). 
Jquaçu BC. A BE U. CE 
Murilo Braga" Ricardo CC 
e Grêr:nio R1cardense, 5endo 
que havia a poss1b1lidade 

de participiJrem oui ras equi­
pes. 

O troféu da cor:npeti<;ão, 
que serJ oferecido ao cam­
peão de todo campeonato, 
é uma homenagem da Pre .. 
feitu1a Municipal de Nova 

Iguaçu, através da Secreta­
ria Municipal de Turismo, 
Esporte e Lazer. ao vetera­
no de~portista S e b a s t ião 
Rabelo Guimarães. pelos 
relevantes serviços presta­
dos ao voleibol 19uaçuano. 

• O velho Bambaia. levou 
um tombo n.:> banheiro de 
sua casa e fraturou o fê­
mur. O consagrado despor­
ti.Sta está no Ho.spital de No-­
va tguaçu, onde foi opera­
d<> • o Hellóp,>lls AC com­
pleta. 38 anos neste domin­
go. O presidente G1lson Bri­
to, reetelto per aclamação. 
pela terceira vez .. tez uma 
programação festiva, cJtn 
pos.,e da diretoria, para mais 
um triênio. • Den1ls0n e F1~­
mino, jogadores do Mesqui­
ta e que cumpriram suspew 
são automática, voltam a'J ti­
me (hvje) contra o Olaria 
e O G. V. da Vila Avelino 
se faz. neste domingo, o I 
Festival dO Trabalhador. com o apo;o da sEMT!JRES. • o 
EC São Jorge. que anivena­
r1ot1 no (f" 23 ·•lttrc .-.uan­
do compi.~tou :1 <,,t,H0.5, fez 
uma grande festa no últimoJ 
domtngo. • O Sr, Edimar 
Sabino esta organizando o 1 
Campe'Jnat.:> do Trabalhador 
que se inicia no próximo dia. 
8. • Está muito movimenta­
do o tutebou de salão no 
Va;;;quinho de Morro Agudo, 
c.:>m a realizaçã'J do Campe­
onat."l de Futebol de salão do 
CC1mer<'iãrio. • Andxe, um 
dos damlsta.s que represen--uno de agradtttmento. dirigido aos Srs. Antonio )fiJ;on 

repretentante da Fi:it - firma patrod:iadora>. Jovaclr 
Goncalves lpresidC'nte do NICC 1, PrOt. Maria Guimarães (há 
.:A &nos no clubet e Adernar Mosc.oso lrepresetnante da tm• 

rrn~a iguaçuan:i.1, sendo este representado pelo seu tllho 
fO!CC$0 Jllnior 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
At~76l-~'A64-CENTROCOMERCW-VMI..OJA2 "'°"-OJICU 

,. ta a ATA no Campeonato 
Estadual de Damas (tndiv:· 
duan, é um dV!I Ultimas li-

"''t dtresr O nosso conhecido 
Waldir T!>Sta está tm ~. com 
6 pontos. um a menos. • O 
p'lpular Samuone será ~m­
pOSSado amanhã. d.:>mini;••• 
na presidencla do TC dt 
Mesqulta. • Reliópolis. Q"~ 

Os Jogos e ie\U respectivos resultados foram utes: HéJto 
~ Amlde 2 x O Rarno:1 e ~cos 1set.s - 6 x 4 e 6 x 41 Raul 
-clera 1Tíiuca TCt e José B. Freire ,caiçaras) 2 x o M'.arcelo 
Fre~re e Ma.ira Silva 1N1CC) Rtera José Frc1re l x O Ramon 
, Marcas iset - 6 x 3t e. ttnalmen•".". r 11!:1 e trts l x o R 
Arruda e Ney 11:,et 6 x 11 O Ope-n-F1at começou na últl­
ca terça-feira. ATACADO E VAREJO-----~-.. 

empatou com o Vila no últi­
mo domingo Joga ~ntra a 
AA Portu~es. • O Juventu­
dt" lidera \) soça1te do Para­
ltlo, que pros~esrue neste de· 

FOIINECIMF.NTO .l DROGARIAS, Fll\MÃCL\S, PEI\FUMAIIIAS ETC. / 

• DIMIRCD,::~::7::::~::::· 
MAT R I Z 1"" 

Rua 13 de Maio, 50/ 5' 
Te l .: 767-287, 

F ILIAL 

Rua Luiz: Sobra l, 613 • 
Tel. 1 7 67-HI S 

M a R K i o • Cosméticos Ltda. 
_ Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Te!. 767-9487 

Centro - Noya Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

mingo com: E. Siqueira x 
Paralelo Maravtlha x Zebra e Rlata x Ouro N•gro. • O 
TUp1 está absoluto na lide· 
rança do cert:une nilopol1ta-­
nJã ~ Comercial e Sant 1. 
lrtne empataram por , R;0I~. 
e A A}\8F lA,s .. o;()ciaeão Atl,i-.. 
tica Büxa.d:1 Flumtnenif•I 
•ml'O-~~(lu $Ua primeirr\ dire­
t'lrl3 e aprovou e- estatuto. 

;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu f abricante de Coca-Cola, Fanta e Taí: 

Rodovia Prcsldl'f!te Outra, ~,m 184.8 Nova Iguaçu. RJ _,:r 
Rua Armando s .. 1es, 5 · CoJ11endador Soares. PBX"/67.5118. • 
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